
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

CADES Pinheiros – Eleição 2021  

Diego Ramos Lahoz 
CARTA DE INTENÇÃO 

Continuarei como no primeiro mandato incentivar 
grupos de plantio de árvores nativas de mata atlântica, 
hortas urbanas, pequenas florestas, jardins de chuva e 
corredores polinizadores. Todas estas ações sempre 
terão como maior objetivo educar e ampliar olhares 
para uma cidade mais verde, coletiva e sustentável. 

 

Helena Napoleon Degreas 
CARTA DE INTENÇÃO 

Sou arquiteta e urbanista, professora universitária e 
pesquisadora na nas áreas de urbanismo e paisagismo 
há anos. Atualmente, escrevo sobre cidades e 
ambiente para um jornal apontando problemas e 
soluções nas questões que afetam o cotidiano dos 
cidadãos. Pretendo colaborar nos assuntos vinculados 
à melhoria da qualidade dos espaços públicos nas 
questões de mobilidade não motorizada e mobilidade 
reduzida (a pé, bicicletas e cadeiras de roda em 
calçadas e travessias), nas questões ambientais com 
ênfase em arborização, ajardinamento viário (sistemas 
de biorretenção das águas, como exemplo, jardins de 
chuva) e melhoria das condições de manutenção dos 
espaços de vida da população. 



 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

   

 

 

 

 

Vlad Udiloff 
CARTA DE INTENÇÃO 

Sou conselheiro do Cades Pinheiros e desejo me 
reeleger novamente para dar continuidade aos 
trabalhos suspensos, principalmente, pela pandemia. 
Pertenço à um Grupo de Trabalho Áreas Verdes da Vila 
Jataí, onde um dos principais trabalhos voluntários 
desenvolvidos lá é a implantação/manutenção de 
composteiras termofílicas comunitárias em praças 
públicas. Outro trabalho importante, suspenso, plano 
piloto de registro e laudo técnico sobre a saúde das 
árvores de determinadas ruas da região como 
preventivo de eventuais quedas e desnecessárias 
retiradas de exemplares saudáveis. 

 

Celina Cambraia Fernandes 
Sardao 
CARTA DE INTENÇÃO 

Atuo como conselheira suplente do Cades Pinheiros e 
pretendo se me reeleger, apoiar as acoes de 
conservacao do meio ambiente: - plantio de arvores 
nativas - rotatorias verdes - canteiros nas calcadas 
com captacao de aguas das chuvas para ajudar a 
drenagem - pontos de coletas das lampadas 
fluorescentes grandes - solicitar aumento das lixeiras 
nas ruas e avenidas (mapear as mais necessarias) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Glaucia 
CARTA DE INTENÇÃO 

Sou Glaucia Maria Machado Santelli, Bióloga, Mestre e 
Doutora pelo Instituto de Biociencias, USP
de suma importância a participação dos munícipes nos 
conselhos municipais. Como bióloga, educadora e 
residente em São Paulo desde 1964, conhecendo as 
características de nossa região, posso contribuir com a 
prefeitura tanto no diagnóstico de pro
proposta de soluções viáveis. Considerando a 
importância cada vez maior da preservação da 
qualidade de vida neste município nosso foco principal 
é a proteção do verde representado tanto pela 
arborização urbana como pela chamada “floresta” 
periférica, tendo em vista sua interação com a fauna 
associada. Mais especificamente, destacamos a 
importância da preservação do verde já existente, 
planejamento para seu manejo cada vez de melhor 
qualidade, e viabilização da intensificação de plantio. 
Realização de atividades educativas que estimulem os 
munícipes das várias faixas etárias a participar destes 
programas, pela conscientização da necessidade de 
melhoria da qualidade de vida.

Leila Maria Vendrametto
CARTA DE INTENÇÃO 

Sou conselheira do Cades Pinheiros e desejo me reeleger 
novamente para reinciar as atividades voltadas à 
participação democrática na agenda socioambiental, para 
a garantia da governança e escuta da comunidade. 
Doutoranda em Ciência Ambiental no PROCAM/IEE/
graduada em Comunicação Social (2007), Geografia (2015) 
pela PUC-SP e especialista em Ecologia, Arte e 
Sustentabilidade pela UNESP (2011). Atualmente sou 
coordenadora de articulação social, no projeto Urbanizar, 
pelo Instituto Alana e fundadora do Org
Educação e Comunicação Socioambiental. Sou conselheira
no Conselho Consultivo da APA da várzea do rio Tietê 
(CCAPAVRT) - biênios 2018/ 2020 e 2020/ 2022 e 
coordenadora da Câmara Técnica de Educação Ambiental 
(CTEA - CCAPAVRT). Os meus eixos de 
educação ambiental; mobilização infanto
baseadas na natureza; e a governança participativa.
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Flávio Scavasin 
CARTA DE INTENÇÃO 

Em dois momentos diferentes fui diretor do Parque 
Villa-Lobos, sendo que no primeiro período 
conseguimos a duplicação de sua área, inúmeras 
atividades culturais e desportivas, tornando-se o 
primeiro parque totalmente acessível provavelmente 
em todo o Brasil. Além disso, tornou-se  referência na 
área ambiental, tanto no manejo de áreas verdes, 
como com relação a todas as iniciativas nessa área que 
tomamos, que tiveram bastante visibilidade e 
projeção. Sou atuante e um dos idealizadores do 
Coletivo das  Vilas Beatriz, Ida e Jataí, responsável, de 
forma coletiva, por atuações ambientais na 
perspectiva de Ecobairro, como composteiras 
comunitárias, jardins de chuva, eventos lixo zero, 
preservação do córrego das Corujas, além de ser 
atuante em movimentos de bairros, sendo um dos 
condutores do movimento #PorDoSolSemCerca. 
Pretendo ajudar com a minha experiência e vontade 
que toda a região de Pinheiros possa evoluir em 
questões ambientais em todas as suas nuances. 

 

Pedro Torres 
CARTA DE INTENÇÃO 

Eu, Pedro Torres Ferreira da Silva, bacharel em Gestão 
Pública, tenho interesse em contribuir para a melhoria 
das condições socioambientais da cidade de São Paulo 
e para a redução das desigualdades. Tenho objetivo de 
atuar com base na Agenda 2030 e contribuir para que 
os ODS (e suas metas) sejam implementados na 
cidade. Entendo o Conselho como espaço de 
participação da sociedade civil, e desejo contribuir 
para que a cidade de São Paulo enfrente os efeitos das 
mudanças climáticas, reduzindo desigualdades 
socioambientais, amplie o acesso aos serviços 
públicos, com reflexos positivos para o ambiente e 
todas as formas de vida. Não obstante, irei atuar 
respeitando princípios que me são caros, como o 
respeito à equidade, não praticar a intolerância e o 
preconceito, e buscar sempre o diálogo e a construção 
de consensos. 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marina Amadeu Batista 
Bragante 
CARTA DE INTENÇÃO 

Eu, Marina Amadeu Batista Bragante, psicóloga, tenho 
interesse em contribuir para a melhoria das condições 
socioambientais da cidade de São Paulo e para a 
redução das desigualdades. Atuo com politicas 
publicas desde 2005 e, como conselheira, quero atuar 
com base na Agenda 2030 e contribuir para que os 
ODS (e suas metas) sejam implementados em SP. 
Precisamos nos preparar para enfrentar os efeitos das 
mudanças climáticas, reduzindo vulnerabilidades, 
ampliando o acesso aos serviços públicos e à 
infraestrutura, com reflexos positivos para o ambiente 
e todas as formas de vida. Além disso, me disponho a 
atuar com respeito à equidade, não praticar a 
intolerância e o preconceito, e fortalecer o dialogo em 
nossa cidade. 

 

Ester Loewenstein 
CARTA DE INTENÇÃO 

Eu moro na mesma casa no Jardim Paulistano desde 
1986. Passei a escritura um mes antes da aprovação 
do decreto de tombamento do jardins pelo órgão 
estadual. Alguns meses em seguida foi aprovado 
também o tombamento pelo órgão municipal. O 
decreto a meu ver, na origem pouco entendido em sua 
magnitude de preservação ambiental, foi base para 
outros bairros na cidade. Hoje é palavra de ordem. Já 
fiz parte de 4 associações de bairro, uma das quais 
responsável pelo tombamento ambiental. Participei 
durante anos do Conseg Itaim. Os moradores ficam, as 
gestões se sucedem. A representação da sociedade 
civil no manejo da gestão da cidade é uma obrigação 
do cidadão. Aqui vivemos e nossa colaboração se faz 
necessária para a interlocução de demandas. Por essa 
razão postulo minha candidatura a este Conselho. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Bárbara Pereira Barroso 
CARTA DE INTENÇÃO 

Me formei em Relações Internacionais pela ESPM com 
foco em relações governamentais pois sempre me 
interessei pela dinâmica entre o público e o privado e 
possuo curso de extensão pela FGV de Práticas de 
Gestão Empresarial Sustentáveis. Trabalhei por um 
ano na equipe de Desenvolvimento Sustentável da 
Braskem, onde gerenciei projetos de investimento 
social privado nas áreas de reciclagem e educação 
ambiental. Hoje faço parte do time de ESG (Meio 
Ambiente, Social e Governança) e Investimento de 
Impacto do banco BTG Pactual, ajudando a 
desenvolver produtos financeiros que gerem impacto 
social e ambiental positivo. Com a ideologia de pensar 
globalmente para agir localmente, gostaria de trazer 
para a comunidade projetos e iniciativas que 
enderecem grandes problemas que vivemos nos quais 
as soluções passam pela atitude de todos como coleta 
e descarte correto de lixo, utilização de fontes 
renováveis de energia e educação e conscientização 
ambiental. Muito obrigada pela confiança! 

 

Valéria Sanchez 
CARTA DE INTENÇÃO 

Carta de intenção para Conselheira do CADES 
PINHEIROS 
Valeria Sanchez Silva, psicóloga, e mestre 
em.psicanálise. Membro da Diretoria da BIVACORD - 
Associação dos Moradores da Vila Cordeiro. ( 
ecobairro amigo do idoso). Proponho dar continuidade 
a gestão anterior com o compromisso de ajudar a 
promover, implantar e estender o ecobairro de 
Pinheiros para a região Brooklin/ Vila Cordeiro. Na 
prática criar rotatórias verdes, plantio r manutenção 
do verde, atenção a saúde das árvores seguindo o 
(PIOMA) Plano intensivo de manejo arbóreo. Adoção e 
cuidados com as praças. Estimular a ocupação do 
espaço público Vizinhança Solidária, na intenção de 
melhorar a cidadania, em qualidade de vida, saúde, 
segurança e lazer para todos e todas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Juliana de Freitas Leal 
CARTA DE INTENÇÃO 

Me chamo Juliana e cresci no bairro da Vila Madalena. 
Faz 26 anos, dos quase 31 que tenho, que moro aqui e 
já vi muitas mudanças ocorrerem no bairro: boas e 
ruins, justas e injustas. Acredito que no papel de 
cidadãos temos que participar efetivamente dos 
debates e escolhas políticas de nosso bairro, nossa 
região, estado e país. Tendo nascido na década de 
1990 eu consegui ver os efeitos de uma política que 
pouco levou em consideração o meio ambiente. Em 
meio a tudo isso conseguimos ver muitas pessoas na 
luta contra a destruição da natureza e pensando e 
praticando ações que nos integre de maneira 
sustentável ao meio ambiente em nossos bairros. A 
ideia de se estar no CADES é trazer opiniões, projetos 
legais que acontecem, debates, opiniões de outros 
munícipes e pensar políticas não só de curto prazo, 
mas também de longo prazo. 

Indrid Person 
CARTA DE INTENÇÃO 

Com olhar focado nas áreas verdes e em práticas 
sustentáveis, proponho acompanhar as reuniões do 
Conselho, articulando junto a Associações de bairro e 
moradores as melhores ideias para promoção de 
melhorias concretas em nossa região! Meu nome é 
Ingrid, sou formada em Relações Internacionais pela 
PUCSP e moradora do bairro Vila Cordeiro desde que 
nasci. Faço parte da Vivacord e conto com seu apoio 
para construirmos juntos a São Paulo que queremos! 



 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

Eduardo Franco Vicente
CARTA DE INTENÇÃO 

Me chamo Eduardo, sou formado em Engenharia 
Elétrica e tenho interesse em matéria de meio 
ambiente e responsabilidade
anos, tendo partipado de projetos priva
investimento e desenvolvimento de mercado externo 
para produtos organicos brasileiros, assim como 
projetos d eaopio e agricultura familiar na região 
metropolitana da cidade de São
cidade de São Paulo tem um potencial incrivel d
vanguarda em redução de pegada de carbono, 
podendo ser referencia para demais cidades do Brasil 
em busca de uma nação mais sustentável. Acredito em 
uma maior apoio a cadeia
familiar nas fronteiras da cidade a fim de suprir a 
demanda da região em hortaliças e frutas. Acredito
também numa evolução no projeto alimentar da 
primeira infancia da prefeitura atra'ves dessa mesma 
rede de agricultura familiar.

Isaura Leite 
CARTA DE INTENÇÃO 

Caro Senhores 
Em toda minha vida, como cidadã que habita a 
cidade , tenho preocupações com o meio ambiente. 
A nivel individual como a 
atitudes de viver 
sustentavelmente.Individualmente faço reuso da 
água ( coleto água do banho e da máquina para
lavar chão ou no vaso sanitário; separo material 
orgânico para compostagem e separo resíduos 
sólidos para reciclagem. Percebi
que, estando incerida num bairro, numa cidade, 
como arquiteta que gosta e conhece 
plantas,sistemas de agricultura orgâni
pessoalmente algumas praças para cuidados ( 
rotatória Natinhgui e Praça triangular Rua Pascoal
Vita) . Entrei para alguns coletivos de cuidados com 
Praças do entorno os ECOVOLUNTÀRIOS POR AÌ 
(cuidamos das praças e
matos, adubamos, pintamos guias etc ). Participo 
do coletivos de trocas e Doações (Vilas Beatriz, Jataí 
e Ida) (Buynothing) onde promove a cooperação e 
companherismo da vizinhança. No Cades trarei a 
moeda local 
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Em toda minha vida, como cidadã que habita a 
cidade , tenho preocupações com o meio ambiente. 
A nivel individual como a nível coletivo numa 
atitudes de viver 
sustentavelmente.Individualmente faço reuso da 
água ( coleto água do banho e da máquina para 

chão ou no vaso sanitário; separo material 
orgânico para compostagem e separo resíduos 
sólidos para reciclagem. Percebi posteriormente 
que, estando incerida num bairro, numa cidade, 
como arquiteta que gosta e conhece 

agricultura orgânicas, assumi 
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Praças do entorno os ECOVOLUNTÀRIOS POR AÌ 
(cuidamos das praças e rotatórias, retiramos o 
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do coletivos de trocas e Doações (Vilas Beatriz, Jataí 
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Ana Maria Wilheim 
CARTA DE INTENÇÃO 

Ana Maria Wilheim, 63 anos, socióloga. Nascida nas 
Perdizes em 1957 e moradora de Pinheiros hà 35 
anos. Dediquei minha vida profissional às políticas 
públicas de defesa dos direitos das mulheres, das 
crianças, e às questões socioambientais. Nos anos 80 
trabalhei como assessora parlamentar de Vereadora 
feminista na cidade de SP onde secretariei uma CEI 
sobre a situação da rede, recém criada, das creches 
da cidade. Fui coordenadora de Creche do Conselho 
Nacional da Mulher no período da Constituinte de 
1988. Fui Diretora da Fundação Abrinq pelos Direitos 
da Criança de 1990-2005. Entre 2010-2012 fui 
Diretora do Instituto Akatu pelo Consumo Consciente. 
Fiz Mestrado em Desenvolvimento Sustentável na 
FIAFEA. 
Fui assessora do Subprefeito da Sé entre 2013-2014 
tendo secretariado o CADES Sé e coordenado o 
programa de integração das políticas sociais naquele 
território. Quero trabalhar pela educação ambiental 
em Pinheiros e por uma comunicação mais 
mobilizadora por cuidados. 


